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ESPORTES

Reinserido ao nível alto
COPA CENTRO-OESTE Invicto, Gama recebe o Cuiabá e volta a enfrentar um time de Série B nacional

D
e volta ao palco de grandes 
noites, o Gama está reen-
contrando um roteiro há 
tempos distante da rotina 

do clube. Invicto na temporada de 
2026, o alviverde recebe o Cuiabá, 
às 19h30, no Estádio Bezerrão, pe-
la segunda rodada da Copa Cen-
tro-Oeste, em mais um teste dian-
te de um adversário da Série B do 
Campeonato Brasileiro. Respon-
sável por quebrar uma sequência 
de 10 anos, o confronto simboliza 
um novo momento, com o alviver-
de novamente inserido em jogos de 
peso no cenário nacional.

Com o time invicto em 15 jo-
gos (10 vitórias e cinco empates), 
a temporada atual marca uma re-
construção sólida do Gama. Com 
calendário cheio, o clube volta a 
encarar desafios em sequência 
contra equipes de divisões supe-
riores. Na Copa do Brasil, o time 
protagonizou um duelo equilibra-
do contra o Goiás, empatou por  
2 x 2 no tempo regulamentar e caiu 
apenas nas penalidades, deixando 
uma impressão competitiva. O jo-
go contra o Cuiabá, portanto, será 
o segundo ante um adversário da 
segunda divisão nacional.

Há uma década, o Gama não 
enfrentava um calendário tão de-
safiador, com confrontos diante 
de equipes de diferentes níveis do 
futebol nacional. Em 2016, foram 
quatro rivais de níveis superiores. 
Pela Copa Verde, avançou nos pê-
naltis contra o Vila Nova e dividiu 
resultados com o Paysandu. Na Co-
pa do Brasil, caiu para o Santos, 
um rival de Série A, além de due-
los contra América-RN e ABC, na 
ocasião na terceira divisão nacio-
nal. A sequência atual serve co-
mo parâmetro para medir o nível 

Ativo nacionalmente, alviverde terá novo duelo contra rival de segunda divisão, retomando rotina adormecida nos tempos de calendário escasso

Filipe Fonseca/Gama

DANILO QUEIROZ

competitivo do clube a poucos dias 
da estreia na Série D (a trajetó-
ria começa em 4 de abril, contra a 
Aparecidense).

Preso à Série D desde 2011 e 
sem calendário completo em algu-
mas temporadas, o Gama reencon-
tra adversários tradicionais e leva ao 
Bezerrão jogos de maior relevância. 
O título candango de 2025 abriu as 
portas para essa retomada, recolo-
cando o clube em evidência no ce-
nário nacional. A casa alviverde, in-
clusive, vive expectativa de mais um 

dia de arquibancadas cheias. Os in-
gressos custam entre R$ 25 e R$ 75, 
com vendas até o fim do primeiro 
tempo nas bilheterias do estádio.

O triunfo fora de casa contra o 
Porto Vitória, na estreia da Copa 
Centro-Oeste, reforça a expecta-
tiva para a manutenção da inven-
cibilidade do ano. O elenco man-
tém o foco na sequência e valoriza 
cada resultado dentro da constru-
ção da temporada. “Estrear com 
vitória é sempre bom, ainda mais 
fora de casa. Independentemente 

do adversário, é sempre bom co-
meçar uma trajetória com os três 
pontos”, avaliou David Lucas, vo-
lante do Gama.

O discurso interno destaca con-
sistência e ambição por mais resulta-
dos positivos. A invencibilidade serve 
como combustível para novos desa-
fios e fortalece a confiança do grupo 
para encarar adversários de maior 
investimento. “Estamos dando se-
quência às vitórias. O Gama continua 
invicto e isso é o mais importante, so-
mar os três pontos. Hoje, vamos mais 

focados ainda para conquistarmos 
mais uma vitória, se Deus quiser”, sa-
lientou o atacante Luan, autor do gol 
na vitória da estreia.

Diante do Cuiabá, o Gama colo-
ca à prova a própria evolução. Mui-
to além de mais um desafio na tem-
porada de retomada do protago-
nismo nacional, o duelo represen-
ta a consolidação de um processo 
responsável por recolocar o clube 
no mapa dos grandes confrontos 
e reacender a conexão da torcida 
com as grandes noites no Bezerrão.

SÉRIE A2

Em sexto lugar na Série A2 do 
Campeonato Brasileiro Femini-
no, o Minas Brasília embarcou 
rumo ao Recife para enfrentar o 
Sport. Válido pela terceira rodada 
do torneio, o jogo de hoje, às 15h, 
na Ilha do Retiro, vale a segunda 
vitória das brasilienses na com-
petição. Fora de casa, as Minas 
encaram o desafio do embate 
com o rubro-negro, recém-rebai-
xado da elite nacional.

A partida de hoje é a segunda 
da equipe fora de casa. Na estreia 
do campeonato, as Minas sofre-
ram o revés por 1 x 0 do Atléti-
co Piauiense. Como mandantes, 
no Bezerrão, na última semana, 
superaram o Doce Mel, por 3 x 0. 
Embaladas pela vitória, vão pre-
paradas para trazer os três pon-
tos para o quadradinho.

Confiante, porém consciente 
da dificuldade do jogo, a treina-
dora Kethleen Azevedo vê a equi-
pe pronta para o desafio. “Um 
jogo difícil fora de casa e contra o 
segundo colocado na competição, 
uma equipe que veio da Série A1, 
mas nós nos preparamos muito 
para esses confrontos difíceis e 
sabemos que na A2 as partidas 
são muito equilibradas. Espero 
que a gente faça um ótimo jogo 
e voltemos para casa com os três 
pontos”, avaliou.

No horizonte da equipe, uma 
boa apresentação fora de casa 
pode se somar a uma sequên-
cia importante como mandante. 
Depois de jogar no Recife, o Minas 
Brasília pega o 3B da Amazônia 
e o Ação-MT em casa, podendo 
consolidar presença no G-8.
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